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T R I BU NA
LIVRE

A Ufes, 60 anos e pronta
para um futuro promissor

A trajetória de 60 anos da Universidade Federal do Es-
pírito Santo (Ufes) que este ano se completa, está as-
sociada à história contemporânea do Estado. No ano

de 1954 nasceu a universidade, então estadual, idealizada pe-
lo governador Jones dos Santos Neves.

De lá para cá, a instituição de
ensino passou por diferentes
processos de desenvolvimento.

Passadas seis décadas, a Ufes é
uma universidade reconhecida
pelo seu desempenho acadêmico
e elevada produção científica e
tecnológica.

Com 1.700 professores, 2.200
técnicos, 19 mil estudantes de
graduação presencial, 4 mil na
modalidade a distância, e 3 mil
nos cursos de pós-graduação, a
sua atuação multicampi lhe con-
fere uma abrangência regional.

A criação da Ufes nos remete
ao desejo dos capixabas, na me-
tade do século passado, de esta-
belecer uma escola de educação
superior agregando diferentes
áreas do conhecimento.

Uma tarefa complexa e um
imenso desafio para
u m  E s t a d o c o m
consideráveis fragi-
lidades econômicas.

Em 1961, coube ao
deputado federal
Dirceu Cardoso co-
mandar o processo
de inclusão da uni-
versidade no siste-
ma federal de edu-
cação, a partir das
manifestações da
sociedade capixaba,
o que veio a ocorrer
por meio de ato do presidente
Juscelino Kubitschek.

Sua comunidade acadêmica,
mobilizada, foi às ruas nas déca-
das de 1960 e 70 na defesa das li-
berdades democráticas e da edu-
cação pública durante o regime
m i l i t a r.

Nas décadas de 1980 e 90, a
universidade enfrentou períodos
orçamentários difíceis, inibida na
sua capacidade de investimentos.
Contudo, jamais deixou de se re-
vigorar e buscar com ousadia, di-
namismo e criatividade novas
ações de crescimento.

Interiorizou-se, se expandiu,
abriu mais cursos de graduação,
fortaleceu a pós-graduação,
promoveu políticas de inclusão
social, aumentou vagas e abriu
suas portas para as comunida-
des com centenas de ações de
ex t e n s ã o.

Ao longo de seis décadas, a
Ufes estabeleceu a marca da
transformação, da produção de
ideias e atualização de conceitos,
com a determinação de incontá-
veis pessoas em diferentes reali-
dades históricas, que buscaram

empreender movimentos cons-
trutivos para que a instituição
c re s c e s s e.

É, pois, um momento de pres-
tar justificadas homenagens a
inúmeros educadores que cons-
truíram este grandioso vetor do
saber que é a Ufes.

Diante da impossibilidade de
nominalmente registrar a todos,
trago na lembrança o mestre Jo-
sé Plínio Baptista, professor de
tantas gerações no Centro de
Ciências Exatas, cuja memória
pode ser representada como ho-
menagem a todos os educadores
de ontem e de hoje da universi-
d a d e.

É tempo, também, de homena-
gear a tantos servidores técnicos
que ofereceram grande parte de
suas vidas à construção desta

universidade em di-
ferentes áreas.

Tornaram-se vi-
tais na trajetória da
instituição, porque
representam refe-
rências de dedica-
ção no seu aperfei-
çoamento e moder-
nização administra-
tiva, bem como nas
a t i v i d a d e s -f i m .

In dis pens áve l ,
também, homena-
gear os notáveis di-

rigentes da universidade, nossos
ex-reitores, que nas circunstân-
cias históricas do seu tempo bus-
caram oferecer a sua melhor
contribuição ao desenvolvimen-
to da universidade.

Uma trajetória de 60 anos de
uma universidade nascida em
tempos difíceis, que enfrentou
adversidades e soube crescer, al-
cançar metas de qualidade e de
desempenho reconhecido mere-
ce especiais comemorações.

A Ufes, um patrimônio da edu-
cação capixaba e brasileira, tem
agora o seu futuro desenhado pe-
las gerações atuais.

Aos 60 anos se consolida como
uma instituição moderna, sinto-
nizada com o seu tempo e com
metas e perspectivas de novos
avanços, está ciente do seu com-
promisso com a sociedade de
promover formação de qualida-
de e produzir ciência e tecnolo-
gia. A Ufes está preparada para
construir uma nova história no
seu auspicioso futuro.

Reinaldo Centoducatte é
reitor da Ufes

A Ufes é
re c o n h e c i d a

pelo seu
desempenho
acadêmico e

p ro d u ç ã o
científica

REINALDO CENTODUCATTE

CA RTAS
Rotina no SUS

A Tribuna noticiou briga de mu-
lheres em Unidade de Saúde. É ro-
tina! Sou contra violência. E contra
tratamento precário, desdém em fi-
las desnecessárias, informações
desencontradas, erradas, evasivas
e se reivindicar direitos fazem hora e
deixam por último.

Paciente doente e sem Plano de
Saúde, uma grande parcela de fun-
cionários ainda não se conscienti-
zou que o doente facilmente fica
tenso e, pra piorar, falta médico, re-
médio, respeito ao cidadão, consi-
deração pelo contribuinte etc.

Isso por que muitos dos dirigentes
das Unidades de Saúde (são cotas
de prefeitos e vereadores) não têm
capacidade, autoridade nem sensi-
bilidade para a função.

É hora de união e procurar os pre-
feitos. Em Vitória, é fácil: foi eleito
por prometer mudanças, e tem gabi-
nete itinerante.

Aldo José Barroca
Antônio Honório – Vitória

Meio ambiente!
Sempre ouvimos dizer que o setor

de fiscalização do meio ambiente
defende com unhas e dentes o pai-
sagismo e que se alguém não respei-
tar é multado! Mas, pelo que vejo,
não é nada disso!

Aqui em Colatina, na avenida Beira-
Rio, entre o muro de arrimo e a mar-
gem do rio, é um lixo: sujeira de todos
os tipos, mato crescido, uma vergo-
nha para quem transita numa das
avenidas mais bonitas da cidade!

Também em certos bairros, existe
sempre alguém colocando fogo no
mato; resíduos da queima caindo em
todos os ambientes de nossas casas
e nas piscinas, sujando tudo sem
que os responsáveis do meio am-
biente tomem uma providência, uma
obrigação deles, já que desrespeito
ao ecossistema é crime!

Em Linhares, uma reserva de or-
quídeas está abandonada por não
existir fiscais do meio ambiente para
cuidá-la! Então, por que tanta exi-
gência se os ambientalistas não res-
peitam aquilo que tanto lutam e até
m u l ta m ?

Domingos Alfredo Loss
Colatina (ES)

O b ra
Tem um trecho na BR 259-ES, Km

28, que está em recuperação a mais
de três anos. É um trecho pequeno,
menos de um quilômetro. A obra não
acaba nunca, a engenharia está
apanhando feio.

O orçamento inicial era de R$ 4
milhões e já está em R$ 30 milhões.
A obra é administrada pelo DNIT ca-
pixaba.

Será que não seria o caso da PF
investigar super faturamento?

Pedro Maia
Jardim da Penha – Vitória

Justiça
Já passou da hora de alguém co-

brar (processar) daqueles que são
responsáveis pelo aumento da cri-
minalidade.

É profético que a tendência é que
ela aumente cada vez mais, é mister
que isso aconteça. Mas não pode-

mos deixar de cobrar, por incompe-
tência ou omissão, a culpa do gover-
no em seus três poderes.

Sei que a minha sugestão não vai
dar em nada, porque é de conheci-
mento que há muitas pessoas ocu-
pando cargos sem merecimento,
mas não custa sonhar que a Justiça,
que reconhece os direitos dos crimi-
nosos, também reconheça os direi-
tos do povo, das vítimas.

"Agora, pois, ó reis, sede pruden-
tes, deixai-vos instruir juízes da Ter-
ra!" (Salmo 2). "Ai dos que arreba-
tam o direito aos aflitos!" (Isaías 10:1
a 4).

Cleovanis Felix da Silva
Itaquari – Cariacica

Churrasco de ônibus...
Do jeito que os ônibus estão sen-

do incendiados, por qualquer motivo
durante manifestações, uma média
de 10 por dia, em breve as montado-
ras não terão como repor tantos ôni-
bus queimados.

Não se entende esse procedimen-
to irracional por parte da patuléia ig-
n a ra .

A idiotice chegou a tal ponto que
se o filho do dono da boca de fumo
de uma determinada comunidade
não for atendido pela farmácia de
plantão do bairro, por ela estar fe-
chada, tal evento poderá dar causa a
dois ônibus queimados, a farmácia
saqueada, um ou dois carros depre-
dados, de preferência veículos da
imprensa e mais uma avenida inter-
ditada por barricadas. Imaginem
quanta depredação, saque e veícu-
los queimados seriam notícia se o fi-
lho do bandido vier a óbito?

Gilvan Barbosa Gama
Piúma (ES)

Bananada
O gesto do jogador brasileiro Da-

niel Alves, atrasando a devolução
da bola para comer uma banana
que um panaca lhe atirou, foi como
uma penca de bananas com casca
e tudo na cara do sujeito e na de to-
da a sua corja. O fato teve reper-
cussão em todo o Mundo, o que pôs
a banana em alta. Mas se nos paí-
ses de povos comedores dessa fru-
ta o seu preço for substancialmen-
te majorado, a responsabilidade
será do nosso Daniel e não da no-
bre banana.

A propósito, uma das principais
características que os animais su-
periores apresentam, mormente os
antropoides – é a presença de pêlos
fartamente distribuídos por todo o
corpo. Na espécie humana, a raça
branca, que é uma variação da espé-
cie, é a mais hirsuta, enquanto que a
negra, outra variação da mesma es-
pécie, é a menos peluda.

Sendo assim, para os que acredi-
tam em que o Homem veio do maca-
co, saibam eles que a raça negra é a
mais posterior ao quadrúmano que
deu origem ao Homo sapiens: entre
todas, ela é, tecnicamente, a mais
branca. E aí?!...

Ora!, bananeiros, achem um cesto
de bananas 'avinagradas' e vão cha-
furdar nele.

Paulino José de Moraes
Jardim da Penha – Vitória

Orgulho de Cariacica
Para o Brasil, time de futebol ama-

dor que está completando 100 anos
de fundação e que revelou vários jo-
gadores para o Espírito Santo e para
outros estados da federação. Tem
seu próprio estádio para a prática de
futebol. A comunidade está em festa
com inteira razão.

Meus parabéns para todos os mo-
radores de Cariacica-sede, que
Deus os abençoe e ilumine sempre.
São meus votos sincero e fraterno.

Eduardo de Oliveira Barbosa
Vila Nova – Vila Velha

Acidentes
No dia 28/4, no cruzamento da

avenida 15 de Novembro com a Iná-
cio Higino havia um semáforo com
defeito, onde quase fui vítima de um
acidente. Pasmen, leitores. No dia
29/4, entre 7 horas e 10 horas acon-
teceram dois acidentes nesse mes-
mo cruzamento, com vítimas e da-
nos materiais.

Até quando teremos de aturar es-
sas inconsequências de nossos ad-
ministradores? Fica o desabafo.

José Fábio Cotta
Praia da Costa – Vila Velha

Dia das Mães
Os apelos mercadológicos se

acentuam ao aproximar-se ao Dia
das Mães, mas eu não caio nesta ar-
madilha.

A minha mãe me dou sempre por
inteiro, e em todos os dias, pois sem-
pre é Dia das Mães

Luiza Albuquerque Santos
Mata da Praia Vitória

ÔNIBUS incendiado por bandidos

Mande sua correspondência
para A Tribuna, seção Cartas,
rua Joaquim Plácido da Silva,
225 - Ilha de Santa Maria - CEP
29051.070 - Vitória (ES) ou en-
vie para o e-mail opiniao@rede-
t r i b u n a . c o m . b r.

As cartas devem conter, obri-
gatoriamente, nome completo,
endereço, número da identida-
de ou CPF e telefone. O tama-
nho não pode exceder 800 ca-
racteres (com espaço), e a pu-
blicação depende de avaliação
prévia de conteúdo, podendo
ser reduzida, se necessário.


